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O resultado do acordo en-
tre o Brasil e o comité dos 
bancos comerciais credo-
res, firmado em Washing-
ton foi "um bom começo 
para acertos futuros", dis-
se, na sexta-feira, o presi-
dente da empresa Arp e 
membro do Conselho da 
Associação dos Exportado-
res Brasileiros (AEB), Ed-
gar Arp. O empresário 
acredita que, com o 
reinicio do pagamento dos 
juros, desaparecerão "os 
bolsões de resistência ex-
terna", criados com a mo-
ratória. "O Brasil abriu 
perspectivas para dern_  

volver o seu comércio exte 
rior", disse ele. 

Arp não cré na aplicação 
de sanções às exportações 
brasileiras de produtos têx-
teis, por parte do governo 
norte-americano, em re 
presália à lei nacional clt 
reserva de mercado na in 
formafica, por causa dà', 
existência do acordo inter-
nacional Multifibras, do, 
qual o Brasil faz parte. 
presidente da Arp, no en. 
tanto, advertiu que a reta >: 
Ilação dos Estados Unidos 
poderá ser exercida atra- -; 
vés de manobras interna-
cionais com o dólar, "com( ,  
já vem ocorrendo, de acor 
do com a conveniência eco-
nómica daquele país", res-
saltou ele. 


